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A regulamentação dos 
bingos não saiu de foco para 
a diretoria do nosso Sindicato. 
Como principal representante 
dos trabalhadores de entrete-
nimentos do país, o Sindicato 
quer uma conversa com a Pre-
sidência da República. Atra-
vés da Contratuh, entidade de 

Sindicato solicita audiência com Lula

grau superior que responde 
pelos interesses da nossa ca-
tegoria, o Sindiversões pediu 
uma audiência com o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva. 
O assunto é a regulamentação 
dos bingos e os empregos que 
deixaram de existir  com a cri-
se internacional.

O assunto é a regulamentação dos bingos e a quantidade de 
empregos e divisas que a medida pode gerar

Os representantes da nos-
sa categoria vão dizer ao presi-
dente que se o governo neces-
sita criar empregos não há razão 
para manter a proibição ao fun-
cionamento dos bingos e que a 
regulamentação pode ser res-
ponsável por gerar milhares de 
empregos diretos e outros tan-

tos indiretos.
Os representantes do nos-

so Sindicato também vão dizer 
ao presidente que a regulamen-
tação só dará certo se vier com 
uma fi scalização efi caz e que as 
regras do jogo devem ser claras. 
Na clandestinidade como se en-
contram hoje, os bingos são fon-
tes de corrupção, suborno, vício 
e desmoralização de autorida-
des até então responsáveis pela 
manutenção da lei e da ordem. 

Além de gerar empregos, 
os bingos também podem ser 
uma importante fonte de arre-
cadação de impostos.  No Con-
gresso tramita o PL 3489/08, 
apresentado no dia 29 de maio 
do ano passado, que prevê a ar-
recadação de R$ 4,7 bilhões por 
ano com os jogos. Tudo iria para 
a saúde.

No Brasil os bingos funcio-
naram legalmente entre 1993 
e 2000. Em 2004, uma medida 
provisória deixou clara a sua 
proibição na esteira do escân-
dalo envolvendo o ex-assessor 
da Casa Civil, Waldomiro Diniz.

NCST e Contratuh promovem eventos especiais 
para comemorar o 8 de Março

Duas entidades de ní-
veis superiores, às quais o 
Sindiversões está fi liado, 
promoveram extensa pro-
gramação voltada às come-
morações do dia 8 de Março, 
Dia Internacional da Mulher.

A Contratuh promoveu, 
entre os dias 15 e 18 de mar-
ço, em Brasília, o III Seminá-
rio Nacional “Viver Mulher 

– Respeito, Dignidade e Igual-
dade não à Violência”. Já NCST, 
encerrou a programação no 
dia 25 de março, no auditó-
rio do Sindicato dos Motoris-
tas de São Paulo. As palestras 
e debates foram itinerantes e 
abordaram o tema “Mulheres 
são o Símbolo de Luta, Perse-
verança, Resistência, Força e 
Trabalho”. Começaram no dia 

4, em Osasco, na sede do Sin-
tratecor, passando pela Câma-
ra Municipal de Santo André, 
no dia 9, e Câmara Municipal 
de Guarulhos, no dia 11. 

Através das companhei-
ras que atuam na nossa ca-
tegoria, no mês Internacio-
nal da Mulher, a diretoria do 
Sindiversões, homenageia a 
mulher trabalhadora, princi-

palmente a que, sozinha é a 
chefe da família. 

De acordo com dados do 
Ipea (Instituto de Pesquisa 
Econômica Aplicada), o nú-
mero de mulheres respon-
sáveis por famílias em todo 
o Brasil cresceu cerca de no-
ve pontos percentuais. Pas-
sou de 19,7% em 2001 para 
28,8%  em 2006. 

 Ao lado,  em audi-
ência pública em 

Brasília, Moacyr 
(Contratuh) 

e Elisson 
(Sindiversões) 

marcaram presen-
ça como os princi-
pais representan-

tes da categoria.
No alto, Bingo Im-
peratriz, na Av. 23 

de Maio, espera 
pela regulamen-

tação.

Foto: Arquivo do Sindicato
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Diretoria
EFETIVOS - Elisson Zapparoli, Paulo Sérgio Marques, 
Luiz Tanaka, Francisco de Assis dos Santos e Benedito 
Aparecido.
DIRETORIA - SUPLENTES - Daniel Leite Patines, Edu-
ardo Pedro da Silva e Severino João dos Santos.
CONSELHO FISCAL - EFETIVOS - Nilo José Vieira, 
Neide Nadai e Altìno de Paula Bezerra. 
CONSELHO FISCAL - SUPLENTES - Raimundo Perei-

ra Amurim e Anderson  Vasconcelos da Silva.
DELEGADOS AO CONSELHO DA FEDERAÇÃO - 
Elisson Zapparoli e Reginaldo Gomes de Araújo.
DELEGADOS AO CONSELHO DA FEDERAÇÃO - 
SUPLENTES - Paulo Sérgio Marques e Arnaldo Pru-
dëncio de Queiroz.
DELEGADO A CONFEDERAÇÃO - Elisson 
Zapparoli.
DELEGADO A CONFEDERAÇÃO - SUPLENTE - 
Francisco de Assis dos Santos.

Elisson Zapparoli é presidente do Sindiversões, dire-
tor executivo para assuntos de diversões e turismo 
da Contratuh e diretor secretário da Fethesp.

Elisson 
Zapparoli
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De escândalo 
em escândalo, 
vamos vivendo

A política no Brasil anda aos tran-
cos e barrancos  e de escândalos em es-
cândalo. O castelo encravado no meio 
do nada, em Minas Gerais, já fi cou para 
trás há muito tempo. Até o fechamen-
to desta edição o foco eram  denúncias 
contra o Senado que obrigou o senador 
José Sarney a pedir que todos os direto-
res da casa pusessem seus cargos à dis-
posição. Eram 190. 

Na manhã do dia 17 de março, o 
problema era administrativo e “assun-
tos administrativos devem ser tratados 
pelo diretor-geral da casa”, dizia o sena-
dor José Sarney, presidente do Senado. 

A cada dia uma denúncia. A primei-
ra, no dia 3 de março, derrubou o dire-
tor-geral da Casa que ocultou da Recei-
ta Federal uma mansão avaliada entre 
R$ 3 milhões e R$ 5 milhões. 

Depois o Senado pagou  mais de R$ 
6 milhões em horas extras para mais de 
três mil funcionários em pleno recesso 
de janeiro. As mordomias com os apar-
tamentos funcionais. 

Na semana do dia 10, o diretor de re-
cursos humanos do Senado caiu depois 
de ser acusado de transferir imóvel fun-
cional para parentes. 

O Senado também enfrenta a farra 
dos terceirizados, com apadrinhamen-
tos, nepotismos disfarçados e funcioná-
rios fantasmas. 

O Ministério Público Federal pediu 
explicações e deu prazo para que o Se-
nado explique os motivos do pagamen-
to de horas extras para os funcionários  
durante as férias parlamentares. A pro-
curadoria quer saber se há irregularida-
des no pagamento. 

Só para lembrar o trabalhador da 
iniciativa privada para receber suas ho-
ras extras, em vários casos só recebe 
através de processo judicial. No senado, 
basta ser conhecido ou apadrinhado 
de algum parlamentar ou senador. En-
quanto isso, de escândalo em escânda-
lo, vamos vivendo.

A Uni América, entidade 
que aglutina sindicatos de tra-
balhadores de vários setores da 
sociedade na América Latina, 
vem denunciando a persegui-
ção que sindicalistas do setor 
de jogos e cassinos estão so-
frendo no Panamá e na Repú-
blica Dominicana.

Em Higuey, na República 
Dominicana, os trabalhadores 
Del Cassino Dominicus funda-
ram um sindicato. Em represá-
lia ao reconhecimento da enti-

dade, os patrões demitiram três 
diretores. Não bastasse, alega-
ram difi culdades fi nanceiras 
e fecharam as portas do cassi-
no deixando 150 trabalhadores 
desempregados.

No Panamá, o conglome-
rado Fiesta Casino, o maior do 
país com 16 cassinos também 
alegou difi culdades fi nanceiras 
para demitir outros 150 traba-
lhadores, todos ligados ao sin-
dicato. Em 2008 o Fiesta Cassi-
no faturou cerca de 150 milhões 

de dólares.
A atitude destas empresas 

fere os preceitos de liberda-
de de associação em sindica-
tos defendido nas resoluções 
87 e 90 da Organização Inter-
nacional do Trabalho (OIT). A 
Uni América vem  denuncian-
do às arbitrariedades e orien-
tando e assessorando os com-
panheiros nos trâmites legais 
para coibir este tipo de abuso 
e desrespeito aos direitos dos 
trabalhadores.

Uni América denuncia perseguição a 
sindicalistas na América Central

Os segurados do INSS (Insti-
tuto Nacional do Seguro Social) 
que trabalham protegidos por 
EPIs (Equipamentos de Proteção 
Individual), apesar de estarem 
protegidos dos riscos da ativida-
de, também tem direito à conta-
gem de tempo especial para fi ns 
de aposentadoria e, assim, con-
seguir um benefício maior ou se 
aposentar mais cedo.

Uma decisão do TRF 3 (Tribu-
nal Regional Federal da 3ª Região, 
que atende São Paulo e Mato 
Grosso do Sul), garantiu o benefí-
cio a um trabalhador que exercia 
atividade insalubre, embora esti-
vesse protegido pelo EPI.

A decisão afi rma que “nem 
mesmo o fornecimento ou uso 
de equipamentos de proteção 
individual descaracterizam a in-
salubridade ínsita a determina-

Justiça amplia o direito a benefício especial
das atividades, considerando que 
não eliminam os danos que do 
seu exercício podem decorrer”.

Embora fale apenas da ex-
posição a ruídos altos, já existe 
súmula — entendimento para 
ser seguido — semelhante.

Para o advogado Carlos 
Custódio, responsável pelo 
Departamento Jurídico do 
Sindiversões, muitas vezes es-
ses segurados não conseguem 
a contagem especial por um 
erro no preenchimento do 
laudo PPP (Perfi l Profi ssiográ-
fi co Previdenciário), feito por 
um médico ou um engenheiro 
do trabalho. Muitas vezes, eles 
afi rmam que o trabalhador não 
está exposto a riscos por causa 
do EPI. Como o INSS analisa o 
laudo para conceder o benefí-
cio, pode entender que não há 

riscos para o segurado.
“É um problema comum, 

pois o médico ou o enge-
nheiro preenche o laudo com 
um olhar trabalhista, e não 
previdenciário. Do ponto de vis-
ta trabalhista, a atividade está 
correta, porque o trabalhador 
está protegido. Mas do ponto 
de vista previdenciário, não, 
porque o ambiente é insalubre”, 
comentou Elisson Zaparolli, 
presidente do Sindicato. 

O entendimento do TRT tam-
bém benefi cia trabalhadores da 
nossa categoria, principalmente 
onde há adicionais de periculo-
sidade ou insalubridade.

É possível pedir a comple-
mentação do laudo à empresa. 
Se mesmo assim nada for resol-
vido, o trabalhador poderá ir à 
Justiça.

O Ministério da Previdência 
revelou que foram concedidos 
356.336 auxílios-doença aciden-
tários em 2008. O número regis-
tra o crescimento de 29,6% em 
relação a 2007 e 152,7% sobre 
2006. Essa é mais uma vitória 
dos trabalhadores que vinham 
lutando  pela implementação 
do Nexo Técnico Epidemioló-
gico Previdenciário (NTEP). E a 
mudança foi compensadora. A 
cada estatística, os dados com-

provam que a nova metodolo-
gia reduziu o número de subno-
tifi cações e que a identifi cação 
de ocorrências de acidentes de 
trabalho e suas conseqüências 
para os trabalhadores está sen-
do feita com mais clareza

Das doenças relacionadas 
com o trabalho, a LER/Dort con-
tinua sendo a vilã do sofrimen-
to dos trabalhadores. No balan-
ço dos benefícios acidentários 
de 2008, 117.353 das conces-

sões foram relacionadas a doen-
ças desse tipo. 

“O NTEP e a nova legislação 
tem se revelado de extrema im-
portância para o trabalhador. 
Anteriormente, além de adoe-
cer por conta do trabalho, o em-
pregado tinha que provar a res-
ponsabilidade do empregador 
que não ofereceu condições 
de trabalho dignas”, comentou 
Elisson Zapparoli presidente do 
Sindiversões.

Auxílio doença acidentário sobe 
152% em dois anos
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Nova Identidade
A partir de março, a Polícia Federal 

dará início a um processo gradual de 
substituição das atuais carteiras de 
identidade. Em seu lugar, virá o RIC, 
Registro Único de Identidade Civil, 
considerado um dos mecanismos 
de identificação mais seguros do 
mundo. O novo cartão vai reunir as 
informações de vários documentos, 
com a finalidade de provar, acima de 
dúvidas, a identidade do usuário. É 
uma forma de acabar com as fraudes 
e duplicidades em serviços públicos. 
O RIC se parece com um cartão de 
crédito. Leva um chip com a impressão 
digital de seu usuário e permite que as 
informações sejam cotejadas com uma 
base de dados nacional. O cidadão 
põe o polegar no leitor biométrico e 
pronto: em um instante a autoridade 
saberá tudo sobre ele.

 Na terça-feira, 10 de março, o 
Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE) divulgou que o PIB 
brasileiro ficou 3,6% menor no último 
trimestre de 2008, na comparação com 
o período imediatamente anterior. A 
queda foi a maior desde o início da 
série, iniciada em 1996. No acumulado 
do ano, no entanto, o PIB cresceu 5,1% 
e chegou a R$ 2,9 trilhões. 

Este é o pior resultado entre os 
países do Bric (bloco formado por 
Brasil, Rússia, Índia e China). 

Ao comentar a “marolinha” ,  
Heiner Flassbeck, economista-chefe 
da Conferência da Organização das 
Nações Unidas (ONU) para o Desen-
volvimento e Comércio afirmou “o 
resultado é chocante”.

Foto: Paulo Britos / CONTRATUH

Depois de muita pressão os juros caem
Depois de várias manifestações 

dos trabalhadores, o Banco Central 
resolveu reduzir a taxa de juros em 
um ponto percentual. Passou de 
12,75% para 11,25%.

A expectativa é que a atitude 
do BC ajude o País a enfrentar me-
lhor a crise financeira que se espa-
lhou pelo Planeta e ao empresaria-
do, além de garantir os empregos já 
existentes, ainda possam criar mais 
postos de trabalho.

Além da mobilização dos traba-
lhadores, o BC também tentou dar 
satisfação aos mercados internacio-
nais que vinham cortando taxas de 
juros e não justificaria o Brasil estar 
pagando juros altos para investi-
mentos estrangeiros com uma crise 
que, ao contrário da “marolinha” do 
presidente Lula, vem fazendo estra-
gos em diversos mercados.

Dados divulgados no dia 10 de 
março pelo IBGE (Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística) apon-
tam que a crise econômica atingiu 
fortemente o Brasil no quarto tri-
mestre do ano passado. O Produ-
to Interno Bruto (PIB) brasileiro caiu 
3,6% entre outubro e dezembro em 
relação ao terceiro trimestre. Este 

foi o maior recuo da série que co-
meçou a ser registrada em 1996. No 
acumulado de 2008, no entanto, o 
PIB brasileiro apresentou um cresci-
mento de 5,1%. 

Apesar dos indicadores de-
monstrarem uma desaceleração na 
economia, outros dados apontam 
que a inflação mostrou suas garras. 

O IPCA (Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor Amplo), índi-
ce oficial de inflação, apresentou 

uma variação de 0,55%, e em feve-
reiro.  Levando-se em conta os últi-
mos doze meses, o índice acumula 
alta de 5,90%.

Para o presidente da 
Sindiversões, Elisson Zapparoli, “em 
época de crise, o Governo poderia 
ter sido mais audacioso e baixado 
ainda mais a Selic “. Juros altos são 
incompatíveis com soluções para a 
recessão e o desemprego, finalizou 
o presidente.

“marolinha”

Os urubus fazem o tipo vizinho 
chato. São inconvenientes, não tem 
hora para aparecer, não esperam 
por convite e, se bobear, vão 
entrando pela janela mesmo. Mo-
radores de Brasília estão sofrendo 
com a presença de dois urubus.

Para especialistas, as aves 
podem estar confundindo o 
prédio com um penhasco de onde 
conseguem avistar a presa , que 
fica a oito quilômetros.

Tem urubú em Brasília

Muitas empresas colocam uma 
infinidade de empecilhos e come-
çam a forçar o pedido de demissão 
do funcionário. Para que isso aconte-
ça vale todo tipo de pressão.

Em alguns casos, como doença, 
gravidez, acidente do trabalho, a le-
gislação garante estabilidade e em 
caso de demissão isso deixa de ter 
validade.

Se você, mesmo sem gozar do 
direto à estabilidade, vem sofrendo 
coação para pedir demissão, antes de 
ceder às pressões, procure o Sindica-
to. Alguém está querendo se livrar de 
responsabilidades e meter a mão no 
que você tem direito.

Vai pedir demissão?
Não aceite pressão

O vilão agora é a poupança
Mudanças no cálculo da poupança preocupam brasileiros

A poupança é, de longe, o investi-
mento mais conhecido pela popula-
ção. Para o pequeno poupador, onde 
se encaixam a maioria dos brasilei-
ros, ela é o investimento mais seguro, 
pois não há risco de perder dinheiro 
e ainda tem um fundo que garante as 
aplicações de até 60 mil reais. 

As reduções da taxa básica de 
juros, a Selic, (veja matéria acima) 
afetaram a rentabilidade de outras 
aplicações como os fundos de inves-
timento. E a poupança que garante 
6% de juros ao ano, mais TR e é isen-
ta de imposto passou a ser uma op-
ção interessante até para grandes in-
vestidores. 

Há algum tempo o rendimento 
da poupança tem se aproximado de 
outros investimentos. Na compara-
ção de uma aplicação de R$ 800 reais 
em caderneta de poupança, fundos 

de investimento e CDB, entre janeiro 
e dezembro de 2008, quem aplicou 
o dinheiro na poupança, terminou o 
ano com R$ 863. Quem preferiu os 
fundos de investimento, recebeu R$ 
860. Um valor um pouco inferior ao 
da caderneta de poupança. No CDB, 
os R$ 800, viraram R$ 868, um ganho 
apertado em relação à poupança. 

O receio do governo é que se 
muita gente transferir recursos de 
outros investimentos para a caderne-
ta de poupança, pode haver um de-
sequilíbrio na economia. O dinheiro 
dos fundos serve para empréstimos 
para os consumidores e para as em-
presas. O da poupança vai para finan-
ciamentos na área de habitação. Por 
isso, o governo estuda mudanças no 
cálculo da caderneta de poupança. 
A conseqüência será reduzir a renta-
bilidade da poupança e isso vai pre-

judicar o pequeno investidor que na 
maior parte dos casos só consegue 
utilizar a poupança convencional pa-
ra guardar o dinheiro.

De acordo com a Anefac (Asso-
ciação Nacional dos Executivos de Fi-
nanças, Administração e Contabilida-
de) o erro nessa história começou no 
Congresso, que definiu por lei qual 
seria a rentabilidade mínima anual 
da poupança.

Pela lei, a poupança deve render 
anualmente 6% mais TR (Taxa de 
Referência). Nunca poderá ser me-
nos que isso, independente do que 
acontecer com a economia. Tam-
bém não haverá incidência de im-
posto de renda e nem taxa de admi-
nistração. Por fim, 65% dos recursos 
da poupança devem, obrigatoria-
mente, ser destinados ao financia-
mento habitacional.

Entre outubro de 2008 e janeiro 
deste ano, a crise econômica empur-
rou 88 mil pessoas para o subempre-
go nas seis principais regiões metro-
politanas do país - um aumento de 
14,2%, formando um contingente 
de 709 mil subocupados - segundo 
dados compilados da Pesquisa Men-
sal de Emprego do IBGE.

Em janeiro, segundo o órgão 
oficial de pesquisa, o subemprego 
avançou 11% ante o mesmo mês de 
2008 e repetiu a tendência já vista 

Subemprego aumenta com a crise
De outubro até janeiro, segundo o IBGE,  o contingente desse grupo cresceu 14%

em dezembro - alta de 10,2% nessa 
comparação.

“O crescimento da subocu-
pação se intensificou em dezem-
bro e já demonstra que é um efei-
to da crise no mercado de trabalho 
metropolitano que, na nossa cate-
goria chegou antes com o fecha-
mento dos bingos, mas só agora co-
meça a chegar a outras categorias”, 
diz Elisson Zapparoli, presidente do 
Sindiversões.

Segundo analistas, o contin-

gente de subocupados sempre vai 
na direção oposta ao da ocupação: 
cresce em tempos de desaceleração 
do emprego. Foi assim em 2003, e o 
quadro se repete agora. Em janeiro 
daquele ano o contingente de tra-
balhadores subocupados chegou a 
1 milhão de pessoas.

Nos meses finais do ano passa-
do, a ocupação já dava sinais de en-
fraquecimento – tendência que se 
intensificou nos primeiros meses 
desse ano.

Trabalhadores pressionaram até BC reduzir a taxa de juros.



donda na Gerência Regional 
do Trabalho,  em São Pau-
lo.  A Fundação devidamen-
te convocada pelo GRT não 
compareceu à reunião de-
monstrando total desrespei-
to às autoridades e nenhum 
interesse pelas necessida-
des de seus funcionários. O 
Sindiversões já encaminhou 
ao Tribunal Regional do Tra-
balho a solicitação de ins-
tauração de Dissídio Cole-
tivo.

A truculência da direção 
do Zoo não se justifi ca e vio-
la Convenções Internacio-
nais as quais o Brasil é sig-
natário.

A principal delas é a 135 
da Organização Internacio-
nal do Trabalho (OIT) que 
está em vigor desde que foi 
ratifi cada pelo Brasil em 22 
de maio de 1991, ainda no 
governo do então presiden-
te Fernando Collor. A Con-
venção 135 protege o tra-

balhador contra 
atos antissindi-

cais, entre eles 
a livre partici-
pação em ma-

nifestações 
convocadas 
pelos sindi-

catos.
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Associados do Sindiversões ganham 
desconto em cursos e serviços 

Para ter direito a descontos especiais, você deve pegar 
encaminhamento no Sindicato.

OFTALMOLOGISTA

DENTISTA
CONVÊNIOS

O Sindiversões também 
mantém parcerias que bene-
fi ciam os associados que es-
tudam.
Confi ra os descontos:

SindEscola - Bolsa de 50% 
para fi lhos de dependentes

Universidade Paulista - UNIP

Universidade Ibirapuera Uni-
Santana

Convênio com o SESC. 
Informe-se no Sindicato.

Clínica 25 de Março -  
Rua Cavalheiro Basílio Jafet, 
38 Cj 602 - Centro (Proximo 
à estação São Bento

Dr. Arnaldo M. Ge-
suelli, que tem consultório 
na Rua Maestro Cardim. O 
Atendimento é só com hora 
marcada.

Faculdade Mozarteum de São 
Paulo - FAMOSP.

Centro Superior de 
Tecnologia Mário de Andrade

Colégio Impacta Tecnologia 
- CITl

Impacta Tecnologia Eletrô-
nica (cursos de informática e 
telecomunicações).

Para usufruir dos descontos 
conveniados pelo Sindicato é 
obrigatório a apresentação de 
carteira de associado.

O Escritório C.G.L. Ad-
vogados Associados, espe-

ADVOGADO

cializado em direito trabalhis-
ta, atende os trabalhadores 
associados do Sindiversões 
às terças-feiras, das 10  às 13 
horas.

Faculdade Impacta 
Tecnologia - RT

O Sindiversões também 
está na Internet

www.sindiversoes.com.br

Desrespeito

Depois de cinco anos, 
fi nalmente pode ter che-
gado ao fi m o drama so-
frido pela veterinária Ká-
tia Cassaro. Em 2004 e 
2005 o zoológico de São 
Paulo perdeu pelo menos 
200 animais. Levantou-se 
a hipótese de assassinado 
em série, pois só morriam 
mamíferos e, coincidente-
mente, a única com aces-
so irrestrito era a veteri-
nária que, inclusive tinha 
a chave de algumas das 

jaulas onde os animais 
apareceram mortos.

 A polícia foi chamada 
e o Zoo contratou um psi-
quiatra que, segundo Ká-
tia, a interrogou várias ve-
zes. O inferno começou e 
o psiquiatra dizia: “que o 
cerco estava se fechando 
e seria mais fácil eu con-
fessar para ele do que 
para a polícia. Mas eu não 
tinha matado nenhum bi-
cho”. Kátia passou a con-
viver com uma escolta 

policial em seu local de 
trabalho. A pedido da Jus-
tiça, seus sigilos bancário 
e telefônico foram que-
brados. “Parecia um pe-
sadelo. Toda manhã, um 
bicho morto, sempre ma-
mífero, sem nenhum sinal 
anterior de enfermida-
de” contou Kátia a revista 
Época, edição de 9 de fe-
vereiro. 

Passados cinco anos, 
ninguém foi indiciado e, 
possivelmente, nunca o 

Veterinária processa Zoo por assédio moral
Pressionada a confessar a morte de vários animais, Kátia Cassaro, à época veterinária da Fundação Zoológico de 

São Paulo, quer a reparação do erro com uma ação de assédio moral

seja. Embora ninguém te-
nha descartado a tese de 
assassinato, cresce a hipó-
tese de que as mortes fo-
ram provocadas por um 
surto de doença transmi-
tida por ratos. Um proble-
ma que, segundo especia-
listas em saúde pública, 
poderia afetar a seguran-
ça de 1,6 milhão de visi-
tantes que circulam todo 
ano pelas dependências 
do Zoo. 

A explicação mais 

Apesar de ser considera-
do o dia do azar, na sexta-fei-
ra 13 de março, o Sindicato 
tentou, mais uma vez, reali-
zar na porta do Zoo uma reu-
nião para que a maioria dos 
trabalhadores pudessem to-
mar conhecimento da pau-
ta de reivindicações que in-
tegram a campanha salarial 
2009/2010 da categoria.

Como sempre, mais uma 
vez não foi possível. No Sin-
dicato, onde a Assembleia 
estava marcada, os traba-
lhadores denunciaram que 
ninguém aparece porque a 
direção da Fundação pres-
siona os funcionários para 
não participarem dos even-
tos do Sindicato. Quem par-
ticipa é advertido e aquele 
que insiste ganha suspen-
são.

Para dar validade às rei-
vindicações elencadas, o Sin-
dicato convocou, para o dia 
25 de março, uma mesa re-

Zoo desrespeita as 
autoridades e os 
trabalhadores

plausível para as mortes, 
segundo veterinários, é 
uma doença chamada en-
cefalomiocardite. É rara, 
mas não tanto. Já matou 
animais em zoos da África 
do Sul, da Austrália e dos 
Estados Unidos.

Sob pressão, a vete-
rinária pediu afastamen-
to no fi m de 2005. Ago-
ra, que a verdade vem à 
tona, move um processo 
por assédio moral contra 
a direção do Zoo. 

Atenção

O Sindiversões prepara mais uma ampla campanha de vacina-ção. Desta vez a imunização con-tra as diversas cepas da gripe, vai acontecer apenas na sede do Sin-dicato e quem estiver interessado na imunização deverá aderir com antecedência.
Além do local adequado para a vacinação, o Sindicato conta com equipe especializada no ramo de vacinação.

Você já pode aderir! Este ano o Sindiversões inovou e a campanha será realizada no horário e dia que melhor atender a sua agenda,A vacinação começa no dia 4 de maio e termina no dia 10 de junho, sempre às quartas e quintas-feira, das 9 às 16 horas, na sede do Sindi-cato na Av. Prestes Maia, 241 - 11º, 

XII Campanha de vacinação contra gripe
sala 1120, no Metrô São Bento.As adesões vão até o dia 25 de abril e podem ser feitas pelos te-lefones 3227 9477/ 3227 7866/ 3315 9376.  As inscrições tam-bém podem ser feitas pelo e-mail sind@sindversoes.com.br.

Vale lembrar que esta campa-nha é totalmente gratuita para os trabalhadores da nossa categoria. Para ter direito ao benefício, o tra-balhador deverá apresentar sua carteira de trabalho na hora da va-cinação.
Não terá direito à vacina os tra-balhadores que tenham contrato de trabalho temporário, os estagi-ários, os terceirizados e os perten-centes  a outros sindicatos.

É o Sindiversões protegendo a sua saúde.


